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Para analizar o papel dae ·e~tidad vres 4 neoe 
sário remonta r · a su origa11. · ·• • - . 
Antes de 64, as entidades estudantis não eram livres 
isto á , elas estavam t ãJ enQuadradas no esquema go _ 
vemamental como estão i1oje os sindicatos operár1Õs. 
lato signi f ica , que não só elas récebiam verbas do 

. governo , ma3 t ambém pla~i f icavam sua ação c omo se 
fôsse ur.ia peça cc>m?leme:ita r do ;)"EC • .Enq11C\dradas de 

r--- tal forma as e.ntictades, o '!10vime:ito não pot1er1a ir 
além do que í'ci, as iut.'ls , _ _por nis radicai q ue _ _ _ _____ _ 
parecea~em, _t,ndiam a ~sgo t ar-se dent r~ dos limites 
do r~gime, isto é, ace i tavam a dominaçaJ e classe. 
Com o p!'e71"iS,iO. C:8 en tidac.es tin.rta'f'I o paI,,- 1 <lt? ad"T!ínis-
i;rar o· ,, ... e1.ur,os de inte.r êsses e3t-.ida~t1e, r,as c om 
dire trizea 1,olít.1.,~a.s 41..:.~ os levava a a: "Hl ---trá-los 
segundo os i •. iert fJa ea d~s c l a sses d c"!li!l'lILi.;s ( a 3 di -
retr1 ze~ ~T);r:==::rsm - • • • , • do • 
govern0 iel.ier. ) • Assim mesmo f oi possf.v l a algumas 
-:.r!t i dades dê.:;;err: ~.!fü• r u 1:1 2?nel de agi~a·" :, .uon anos 
r:? 60-64, face s.1. t uaçe.o po! t't.ica bra .irf • .l:.sta 
!li::L tat;. .. - f~ i ~e,. segurL:io .9. o_ 2• ~O nac iOna~~ • • 
J.iots. cue "Cl ra o movi~ento 9. servir ü"<J interês- • 
sE:'~ da :,L .... ";y. ..... .e "n QionaJ" • . 
0 ~ l ;,e :e >4, a ~G!'aegui ção, tanto .::+.ô r e3 da 
e;-~g'.le.rd3,.. ;:~uc:: .• á. u como ~os da e (ltt 51a ºna.cio- • • • • 
Z:.'i. lista."' l.evo.J. o r, ovir,,en!O estudanti~ pdn. .. s obre- •• :r· 
viver) a t'nzBr re+-0!"'11ulaçoes e~ suan p· ,.· rh ~es . En'iua.n~ --
-0 e. "lei SupL cy'1 procurava a rroc •1ar ...... _r-· o controle· 

... ·0bre estn~, o "". E·. de~a.tia ., e.r:itre trêd ·t•.c;ea! o seu 
:-.0rro or1ie.r1 en to e-m re laçao à J.ei 4464-. .A i 1 i~e1ra des-
ta9 - te s E<'1 propunha aceit a r o enq_uaj ra:"TJento (aceitar 
0 DNE, DEEs ). A segunda propunha o boicote tetal . . 
independen te das condições obj?tiva s (não pa rtic{pa- . 
ção a qualque,r c usto). A terceir a tese { que mo~tr-0u . • -
ser a correta) .propu~ o bo:i,cot ! na prát ica; ace.1-
tava que a partic i paçao em elei9oes. oficiais poderi• 
ae~ váli,da, desde q':1-e , mt. práttca, estes DAs .nist. . 

at i t d 



1, ..., a -

. .. ,. 03,5,4,~-~ ,r..l-V.;aiii;~ 
• :a.oé eatuà'antes de· m~t·e.r a e_u.ae ê;Ut.idades 1·n~P9A.-t, 

delltea-- dàé· ol,aéaea·• domin~nt· s (apesar. dosJ~c1os· 
••• ·' :cupalie~) foi à pasiçió ·milie. __ 91ançà'da~ re e&---'-""~r~~ 
. '· u. . • -1. . r~voluc'iodr1-o • .'N 1e ê~cia da . • ~»l; • 

·-.-; Redent;ra ••· Hão tendo· a ' tmt EEe • e' incluéive!. l)b . 
·vrea; e 1 por tutro ·lado Q • a a 
• trizes di .. lei SuJ>licy" ( aos DAa ofic 1a1s. , o movi- . . , 

mento êetud.antil- criou um _poder paralelo; uma estru.- -.. 
tura de· represen~a.çã.o estudantil _independente daa •·· 
injunções do governo. !-~as , se por UI!'! lado as enti-dF-
des livres declaram a independencia do VE em· relaçv o 
ao govêrn-0, a forte repressão, e a inco~preenção. 
ainda, do novo s i gnificado ~ue deveria~ assumir, le -
varam a qµe est~s entidades não cu~prissem completa -
mente o seu papel. As entidade s livres resumira~ o 
seu papel político na _denúncia da di taduro, deixando 
t otal!Tlente de l ado a conduçao das lutas rdmdicató-
rias. Isto fez coj:1 que a luta política se esvaziasse 
de conteúdo ràpida~ent e: a mera denúncia da ditadura 
sem mostrar como ela· interferia na vida· _prática do 
estt1dante.t e qual· e~a º·-seu conteúd~ de c lasse, levou 
à 11a i ta ao ela a. 1. ta ·ao", e o movimento estudantil • 
passo\l por uma ase ae ·- cem:;o ( 67) l A~ au e J, { ,...,G "'c.v õf ,.l 
As primeiras críticas a ê tes desvio~ ~es4uerdil=3ia.'s" t' ,~u7 
ou s eja: o de conduzir a l uta política desligada das 
reivindi9ações concre t as dos estt1dautes1 ,foram marca-
das por \lm desvio "direitista", o da opor a luta po-
lítica à ·luta reivindicatória, defendendo esta últi-
mar Por~m, o próprio aguçamento da vida política, e . 
seu·refiexo da cri por passa a Universi dade • 
brasiLeira, ajudou ' a lideranças a corrigirem ambos 
oe- êttoa.--.t--certo- que êlés existem ·em niuifos· lugares, · --
porém se dá largos passos no sentido de sua au1;eração. 
Atualmente se entende que a s entidades • devem ter pa- ... . 
pel político que englobe t anto as lutas reivindica-:-
t6rias oomo as lutas políticas Mais 6Çrã1~. ·rJanter 
o funcionamento _das· entidades nos moldes de antea d~ · 

_§!___é. h-oje -impossível; impossível e indese_ vel. <" • . 

II- • es't t ·ura- iVN ·do mbvimento.f~à u -~nti1~•.• '?~l~t 
namen o 



.· . f 
. •. . ' -

• )W ~yp:rit&r_;.a bandéi,ra P. ~ -ª . "· V~ • 
• . ffiêf;'!' de 9~ o\1ra9!__!~i ___ ·-liÃ.a , ... furut~~~-•D 

.. ·, . ,.e~•·-~-• : ~oio. '19$ ~Es, ~ ., • . deve . im~ 1.r 
1\Jta· eepe.c!fica ii.e cada .escolr.. . o oaráte.r -.sera.1· da . 

• r êivln.dicação, 111ostrando tÔdae aa euaa. implicações . • 
pol:!t1oas 2_- Oà. _DCEs (no âmbito da Unive.reidade) e as 
UEES {n~ ambito estadual) devem .integrar a.e llltas 
eapecÍ:f~càs ·de cada curso numa luta geral,_ acumu- ... 
lendo forças suficientes para obter as reivindicaçoes 
e elevar ·o nível ~clítico do ~ovimen~o. a UNR deve 
:funcionar apoiada ·I).a:a UEEs e DCEs; • çomo liderança . 
máxima do !l'lovimento estudant il, ele: .pr8 Cisa estabele-
cer contatos com as bases at~ay~~ gª ª · lj~r~ças i,n-
termed1á r1ãe_. A tJNE pode l eYe.r as experienqias de um 
~atado ~ara o outr o, mas simente as l i deranças podem 
8entir o pulso do mo~i men~? l ocal~ cola?orar para que 

UNE possa ·tra çar diret r1ze2 gerais ·aplicáveis em . 
cada estado. 
l!..!3 te inte r ligação en t!'e as é:-_t i dadea l ivres e os DAs 
e ·--'-e iloicotam o ?i'EC representa a e.strutuJ:•a l i vre do ME 
À UNE como ent idade na cional, tem um p3pel es pecífi co• 
r • ~e nã--o substit ui o pfi.pel àas U:EEa ,:; IJ·; ~s. Não cabe 
i : e l a pai3-€Jar por cima da a t uaç~o da~ êi:iti d~des inter -
rr:eãi áriás, sob o pretexto de d1verg_en,.. ... a política • .Da 
- -:-sma manei ra não ca~e a . esta s~_1 -.-,:~ t~t;,,i ~r !3. DNE, sob 0 
~es~o prétexto. ·o ep1s 6di~ do #ivisi onJsmo~ uma das 
e:a r a.ctería t-icas hoje , s~r.a. au.:w=·t~õQ q~a0do s e c ompreen-
j_ =ir tc t almí:.nte a_ irrportanc1.a '1as :-: .... t -:: :t 1 .'i l:'B 1. ivres . A 
'.:, 1n pr eoerv·3.9 ão t r~H.1.scende os e: ·:..i. o ·:; -..' es t a ou daquela 
:.' i.re toria , -tr ata-se da _preservaça. o de uma estrutura 
:i.? e-oi.e-:-- par~l el q_, .1·ºEtent o , uma _ ,::st rut•.ira .r.evolucio-
i • . -i.?; ie. ! ~trbora ~in da nao cornpl0ta1r.e.t:i.t e consoli dada.. 

• F1 ra evitar q~e o _di v i si on·í ~m~ sobr evi v~ neces sário 
~··>~preen der ,.o -:') ':i p~ l d~ op_os1. : .. o. ,>: opos i.çao política 
~~rrige os e 1l~S aa lideranç ~, orient a-a nas diversas 
:f~sea da l uta e fortalece a ~ntidade . TÔda a .. vez que 

• aliJlllã, es tudantes diecordare:., da atuaçio ·de uma· dire•-· 
t oria.1, ·d~YAJD _( azer oposiçao~ As Rr 6prj.as diretoriaa:-
Jievem' • tmpre • pre·sti~ar a oposi.çaof ~?-9pictando a e l 
,,ei ç i;1:~a ~ "- djvul gaça.g d.e eu.as po~içoe~. Uff!a direto-a_ 
r i «ie . an· i de q1,ie n o: 1çao polf ti-o ;. • 'PQ4e . 

• • 1BÜJ.° • •, ;• ~·-;;: .-~-n_t _e pe~d~ t' O ru~o-~ •. ~e:d~r ~:~@\t,.~i 
.. 





AÇlO). Cabe ao li ; ,. .. ~ªº ·!*°' ... '/: 
•.. "f<_-. _411' ~•:~ .. _ ) -.. ~~o·., e~•.. ; •. : . . 

_g .: ! ·-:u,.,.j._ :'~~soui!!· ~~borái;: a cli:~t~~;•.v~ 
1rt:a'llle· •• .•l~•. _ ~ir f~ ,.. 1ap t o =_I . ... :ee~~t$s • • 84!~~-':-

~amuu ·•. • -1IOVilt "Ço. poJtder.PlJI o . .- âeWW!f:re 'sobJie todos e tea 
·-~f'at' reii: llá . ! ~8 O:UCWl~oifis 'éffl .~u.é o • lider· cliYe- . 

l.'lll ·"tomar deci.Sao sem poder convoçar. \lffl& ·aaaembléitt. , 
!l,r•nio· deve se-·omitir; deve tomar a · decisão, mesmo 

: com- o risco de errar •. Se isto àcontec·er, a m~Q~a · sabe- · 
rá que êste êrro será cc;,rrig"ido c·om \11YIª auto-crítica 
na· prática. Somente c·onduzindo desta. maneira é que os 
diJ:'igentes das entidades estarão ·cumprindo com -o seu . 
papel de organizadot:ee do M.E. ________________ . ~-·-

- ·- - · .. - - - . 
IV- bs instri;.rnentos das entidades. • 
O mo,rimentc estudantil se pro_pondo o obj€tivo cté lu-
tar re·1as rei vindicações estu.dantis e .entendendo• que 
esta s i ,1 :.\•lnõicações não pcderian:i ser globatmente 
atingidas s enão com superação desta estrutura, coloce-

_,.;J t 0 n iYf:'1 -d~s lutas g€ra is da sociedaóe, ao lado • 
- 1, :- ·•."~ . 1 illlito .re ~. · ,. . 

t 6 r, cl .r q_1.~ . ~abe qu~ ~?>mcn.c c ê:ates po<.lerão fazer ruir 
o re~ i me e!" 1ue a base da justiça é o lucro e não O • 
trabalho. 
;~ntcndn.~-o t,ssir.-: o tc!Tlanho ela t arefa que nos pronon,os 
é '! lH-' ver~0s ~iue Pla não poderá ser CUl"'lprida corro .. ur.i&. 
~- •;ão r1<' c-Jpula ;· será necessário a ·participação da · • . 
:na!:": s !j; e a :~articj pação o~cn't~ ... se~<i con see;uiê.a. con:for..: 
~ s o .:; ee t..i a:; r:.t.~ ~.- tE:nhar, ccnf_, c 1.enc13 ,:k Gcu.s o'b j,; tivc,c, 

d t . . ' t ~d cl . "' .:, ~ A f" j s sa ( , ve p r ... 1· 1c1 par (l e o .n~, as ecnco<.,G. : stas . 

deve~ oer tiradai eM a sse~bl lia c omo. c oroa~ e~t o de 
.is c:uss ões !1"'.:üs . ·profUl)das . 1·~i tas _ cr" g!'"llpos e Cr:-? classes 

na ·:iua l se arnadur.e~am p o~:i.\:oco • .::'ara (lue a r.ia .-:.; s a 
parti c ipe . da;; ·ass e!Jlulé ia:.:i é ne.C8SBt.1rio '1Ue ~s lider!j,n-
ças cunpra"'.T! . cgnst;lntc!l'lent.c cor,, tare fa de :ili t~iiQ e 
µrQwé;\'@Il~ ·, • d~s . prob;eu-ao e~; :)e c 1f.i.~0:...11 . do::, ! :·. t od o_s d.e· 
análise c1Pnt1f1.ca, º?ª -pr2 oleras _gcr ais da ·sociedade 
{onde · ~s. l~tas operái;1..ªs . t er." part 1cular itrrportâuoía). 

a ·a,.n.tag~ qu~ fax·~ -com qu-e . os es{fa1d,mj~s_s~ 2.nté- • 
res$"etn peio .. Tl'QY+r'~- é a • p.rop8.6anda· ·que fará com: t 
_vre.~d:er ~- e·ea_. ~j,~caclo'! _O$ · _pro_Q~e,m~s 4ts·pe~f:fio<) :! 
. •.t . . , . }'- a .. lu:ta • . Ofà··}l..l"Qbl;amas_ ·-g~~i:~, farao oom ! 

. . cU'~º-ª>ª~ • ·,ent· nclido~ ,<Ittn~~Q,.1io· cu;m; 
. : . ""'-Af•;;; ... t • ... .. :v ~- .. . •,,~ • • • .. 

]'. ..... ~•.-,. --~°'" • 4 ,, • • •• ( •I .., : ,j ! ... : : • .,, • ... • .• 
,-. ' 



... 
: .. ··, , Davi • • a ~t~s~ ~--i\\le a palavra escri"ta as:nN -~ 

.; . •• : ~; 4 r·TÍ!etl~41>i•Põ~ânci.a.~ 4 ~~prenem ~ene'tp na ·-ma~ ~-Jt . 
r~- • ·mant4m constantemente 1,nfornada e : preocapade: .. -~ .. 

·~ mgv~mcn;;, . Qg murais, con ·um_ bom est\,ldo _de 00~1-ea-
çoes visy.a\s, fazem oo'ffl ~ue o estudante ao cn>t·rar na · 
escola jã saiba das últiTl'las novidade.J. • -'. · . . 
,,"as ter uma imp.r§nsa bem montada nao deye -dim, p111r 
a pre·ocupa·ção. ua liderança da ação dtreta. Ir à'ti'· · 
salas constanteMeute, inforr.iar e discutir oe- últimos 
e.contecirr,entos · (sejam e sDecíficoe, sejam gepis) • ...., 
uma tarefa que não po àe s er . aubntituida por nada. 
Isto fará co~ ·que além de inforr~ar, as liderariçRs 
possa!" melhor ent.en.de_r as... p.r:e-ocqr.r:i. c~e~-:de ma:asa. ·· 
As tarefas culturais, soc i ais e t1srortiv!l.s das enti-
dades não devem Eer esqueci das. Deixá-les de lado 

·seria abrir uma brecha par a a pe:1etração da reaçà9 0 

f·V- As manifesta çÕ f-~S ·I · • 
Hoje cor:i o ascen s o .dó !t o 'li~c ~to r' stad'ln t i L, torna-se 
neces~ári~ analiear o papel _ da ~o ·r.m. dar: n!inifestaç õe .· 
estudantis,..-~ -~ vin,oulá-las com o teúdo específico 
e ge ra i do ·moviment o. . . .· 
Houve t81'1'1Po que só havia d1F,.s f orTar:; de i~a.nifestaçõc e 
e s tudunti~ a greve e a 2asse~ta. • Eram a s duas recei-
tas mágicas que curavaf"I todos OB r ales. Foi o· esva-
zia~ ento deata s form~s 1ue l ev ou ai lideranças a medi-
t a rern sôbre a si$nifica~5:o de st~s ·,·,:mi'fest:-1.çÕe3. 
;,,1ua_r1do não st: c.onse gui a ,.,,ais -pôr gente na. rua: na.r~ 
~ma passeata; qua n do o efeito rle un a greve era - a s fa -
culda des va7.ias; cor-eçou-se a pE.!ns e:..:r no qu e faz er. -
Cor.10 se 1, µre, ·.a um de svio "e)querd.'i s ta", segue-se un-i 
ud:i.fei t.iê::ta". co ,.,-eçou~íá:ó~ . da lfflpl-es negação das . 
geeves e_ pas seataa . Foi tarn~e,., n este caEo, o aguç~rr,en--
_to -da luta política que impos às lide:anças a rieces~ 
sida.de de cr.iar novà.s f 6rmulR-s , e de vincular es t as 
f"or rr as ao conteúdo da manifestação. • Co1110 seT'lpre, poré~ 
há os estudantes que c o.ntinua.r~n e contiriu.am ain(la· • 
propondo greves e J)asseatas , indisoriminadal'!ente; e ... 
com datas ~arcadas. • • 
! neste C?ntexto que s e i mpÕs pQsi9ão ~e "diái06· 
aprov,~da, -no .-C=>ns!tlho 4a UNE.,, re~li.~ • • • • 
~nie i Q n . •· • co.noili qão.; • ,G:: 
sen:Ca: l}ósiçlo ~~iifi~á maia \ ~§IC_J,.... 

ous en.f•n~•~!-J04e~ constj$qid~t ' ~ 
~~@i1ti,m • ·vemo, . apecial.tn • 



-; w~ 
. - ... . . ,. .. . . ·~ .. _ ,. . > . .. . ·"". \ ,.. '> /."'~, . \ 

} ,ÍI" ' ".'\; \ 4 .J, ,/: ., .. "' .... ..., (., .' 

. ~.._"....,. ·• . ,·, ,~·..t11"\~• ·;.~ .. - • ••• ~nt· • .,! _--: /.· • ··~i- ~.. ,. 
~.. . .)~"' · ·Ai!QI VD'Y"" ,,. -. . • • '&.. t -:. •"":. . • 
:; ~;::-..;;;;... •• '1ánoD. ' • - • ' dloõ'G"" ~-..J, ......... -:.a1011w1 dâ~ : • · · :•- ~ -~ - ·~ft _ •~ . .&.~~ , - ~ vv.'!_-.:, ~ - .. _" .. ·..,. 
l>rit • • • • ~Uf8l~~~~--act ',9"··'é_~e. 08 ;est,d ,;~el ;;,_ ·*·'•~r ~- --. 

• ·atn ·.ttsa p . • ail'. ~ou<t;roe eol'le~ • oei~. ·"· • ,:• .. 
• • .o • . -.. ..... -naa. ruas • . A pr~éi~ ·pos:íçJio . -_ • 

o a.e oniatrl; não .vê .que o ·1no.vimento· ~eétt.ldan.ti1 • 1• .: 
eou. a fase ·c10 mero protesto . ê1·que ,, ·t m pa,-

:L , rà ee . ant~por ttÓ Govêrno; é conservado~ Il!" _mett,.llS. .. el"!_ y 

1~ que quer conservar uma . forma de ll'anii'estaçao· que· }1ao . 
,#corresponde às necessidades atuais do movimento. -~ . 
t segunda posição representa a aceitação de um con!ron- . 

to cor,, o poder. Significa "topar brigaº com o Govêrno; 
cc»r irryosi k-ão . de __ coJ1d,i_ç Qel3 , __ cor.i....a. maasa---11&. .rua~.~-t.oman~. t · 
d6préulo.e, prendendo "t i ras", inter.rogando re i tores ,. " 
e também com a TPassa nas escolas çhr1.g1ndo o i'uncio- ~ ~l 
na~ent o das fa culdade~. As manifestaçoes ãnteriores ·(l.. 
era~ passivas, apenas de protesto, ma medida e~ que f · 
ainda n?io. timharn fôrças s11ficientes para toriar ini-
ciativas. • AB,; -:• ! ' 3. ~ã.o os estudantes que comaJ1da,,-, a 
ação . As n1ru:~i fest;:1. çÕes são ofensivas. ,or to!!'lar a 
íniciati"'ª de a 2:ir contra a autoridade do Govêrno o 
~ovi~ento estuii~til já está prát icando uma violên-
cia. Porém essa violênci~ pode s e materializar con-
cret~r- en~e em d~preda :; ãc; a vio lênc i a concreta pode. 
nartir da i ni~iativa co6 es t ud~ntes e pode ser uma 
réa~ o ~- v . ol ênci:t do Govêr11Q . Porér. , quer pará. a ta-
C~if;,! ;que r tnr 0 .. se àe f enê::: r , o H.E deve ::1e organiza:. 
O gran de d~s v io l?. ~ que ?r,de cair o ._ 'E o de en cr,.rar ,? .,J 

ei v.1.ol ênc i. à c orno -:-Pjetivo e;,, sí e não coro me io p ~l í -- /.;: 
tà..ccL Nêss e s enti<lo, é nece ssári ') r: a i or es di scusaõeo . <e; r~ 

" b .1 • í t • d 1 ... • O " "·1 • ~-... ~o re o c ar.:1 TE:r p :, ; 1.co a •11. 0 e.ac 1a .- seu er-i --;:iregQ ..... , 
êeve estar subordinado f .i. C r:.ec essi da des da ação .. )ara ~-:· .... .._ 
a c.0!1se cu c;ão • de um de t er•-r.inado 0b jetico e tal"b~r.-i à r'~ r!·· 
di:,p osição· da massa par/3. a violência. Se o ob: etlvo _ .::-: 
é a propa6anda da vio1ência C O["'I O 'l" étodo -polít i co de 't< (; 
resis tência e oposição à dit a dura de clas·ses ( desen- ~> 

·volvJ.._·0 ento da luta de clas s es) deve-se escoJ.her be,:r, .... <. 
que rreios serão utilizados e procurar expli.,car didà- 1.{ 
t l ca.rnente à opinião públ ica o - s eu signiftcado . •. , r-- l~ . 
Otutro «esvio que s_e geve evitar é o de çriatalizal;' ·J P. 

.... • • • • 4e·. ·"CrttUtl "t,st~ça~-.· tentanio , ap\kcá-J.ae arbi:t~.; ~- , · -
r~, '..~~se '.~eevi! ,po~e ,levar o ?,. '. a. Í4l'iy -deij;~ ·' ~· 

• _ . . i:te~~çao de'O'e ~er ~r~an1.zaga . em ~unçats •. 
~~:-; paro 1 qt.t~ se. que.t:" at1:Jl61r, qa• :~4i~s. 

<> f ytt+-~ •• • • t , ç i ~ i .. ..~l,.tJ i,J , ' • • , ,, . .. _,, ·.! . .,. i-' 



!: • . . -- ·. . .J .--:l'Sf.1i. S- :~-' '-- . . . . . ; . . . • - . • .. 

< ~ :-_ poitf~c_!ls __ .89~is 1 da _f3rç,- do _,inimigo, da ·:tlil3posiçl~-_. 
, ~~--./ ,~ - ~-· -~ -~i".!' .~ .. r~P,eroussao :eoJ.1tica pe. ae qti ,r . 

• • ~t~,.: Jle -.tental" • para todos ea'tes fatores, pod~s~ 
.esvasi~>t~4Q _o . utovime.pt~... • -~ ,. :· • . : - . ::1 

... As ,µlt:t~s __ m~1re~taçõee -tem mostrado- quanto se po~ "., 
criar em. _mat'érie; ·de -·formas. 'f'as o que se ,,iu tal"!bém f 

"1.J que sõrnen~e. ·--~21ll ~-. disouasão -oo.nsta.nte !!ªª ~sf;)s, • a . 
- t,;; . sua .Qrga.n1.zaçao e a conseqttente elevaçac :lo ·s'eu nível 

;~ político 6 que se continuará camin.hando p...:ira a frente .. 
. ,.,, VI- Orgarlizar a base ... . 

As ·primeiras experiencias de organização· nela ba-
' se datam das 11 s et e1:1brinas" (66), q,_uàndc, pelà .prim0i r . 

. .. v..e z -dsp .. 1it1 do-1'olp;e , -o 1r.ovi1'Tlento estudantir- saia. ' às • 
~- ruas maciçament e. Isto s e deu fa,'.'\e às condições àe 

- 1 semiclandest i nida de c o~ qu e t i ver-~~ que ser organi-
·., 'j_ zada:s as manif estações. O seu c aráter era s i -npleam ei1• 
:; V' de de mobilização _para a ação e consequenternente e~:· 

o desc enso do moviment o, desapareceram~ As f rent~~ 
de t rabal ho de 6G não &r~~ núcleos de discu~sâo u o i ~ -
ti~a. Em 67 e laa reaparecem -na e~~ca da pre-p.ar açao 

• :-,> -do ~90 Consresso da UNEs, Nêsse :p-e .r·iodo :fora m grupo~· 
de discussao política sob~e as teses do congress o, ê; 
de ~obili~ação para a sua prepara~ã o. Tanto a primei . . 
con,o a segunda experiência deixaram a grát:i.ca desYL.-
cu J. ada da te t.:-r ü i .• 
Depois , sõme.:.1t;e, d,:i 292 0oneres~o, e especialmente 
em 68 , anarece::i ,:-)q ,;1-··j__pos de ::rabalho e as Frentes 
de Tl.·abs.i ho que -tt•- ...- ?biente a pre ocugação de or -
ganizar p1:.1a ·L::-.1. s:' ' JU <:1 e ja, grupos que f a zem discu.$-
s ões 12 olitic_~:.-:: 1c _,:;r.'. P-r1team suas a ões,. Ensas ~r,_::ã-
n:i.za.·:; oe s c o.".'.:: é~-f •JH ~,•Jr:: • s n.ece~:.nüade s de um MOV .1m0ti-
t o que não quer ~ais se or~qniznr cupulístice*ent e e 
sim pel a s bas eB. Se R massa~ agent e do moviment o 
e nÃ. o ''ma~sa· _de r.')a.'1.ó°tirc.<4 ,_ e~a deve esta!_' consciente . 
de s ua a ça o.· Es sa consci encia, p uré'P'; nao é um 1Jresen-
t e que as 114e1~ariças lhe 2ão; • deve ser çonsegu~~ na 
luta do dia a dia,· na uniao da. teoria com a srâtica._ 
-As lideranças 'â~bs tumadas a uma pol~tica oup flita 
h eá117am alnpr,e em pr om·over a f o-rrnação· .. de :grupos . e 
fre_ntea de tra~lho, ou _pr ocu.ra m, oonácien,.-.,iOI.\ i . • ... 

1 
cons oientemerite, i _mpe.di.r o s eu· cresci.T"ento • e to.r-•~- ._ 

• _ e i r en to. Isto· 'porciue ,:- a -ampliação do ·lffJ>vi"G~ ;· O.t-gaiu,.;., 
zador pela:s basé~ , imp1ioa em oo~ceder uma .e~~-~ -. 
no 1~ ·1 massa·. dando-lhe elementoa para julga~ \ • •. -



... ··1. . ... ' . • . 
• .. ;_., a9ao·-da liderança . 
·: • or ani, ão • el a bas e de maneir correta rept esenta 

·. por ssQ .. ·wna ye.r a ei ra. 'nvo uçao ' - oe métogos • d~ 
o.rigani zação do movimento e~tudarr~l. .. ! Disemos· ''(le ~a.- · 

·. nej.ra . :co,r~ t •• • ia exitstem ~Mv ~ÀOé désvios e 1~eor--
reçõeá na forma ção de s sas. ·organizàções _. es· gl"llpos de 
t rabal ho e as !rent es de t rabalho aparecem s empre~ em 
função da mobilização para uma ação qualquer, seja 
e la diretamei-it e política, ou reivindicat6ria. Cor_. 
res pondem à ·nece s s i dade que a massa s ente de se - or-
~anizar _pa ra a ação . Por i sso, o tipo de ·orgaüizâçã.o 

diferente e:n cada l ugar e er.i cada época. Que quer 
rl izer _i oso? ~ue a or J;auização é estrut ura.da em f unção 
1. ~,. açao. · 
I-:-r1 -:eru l ê sse .s €;r u-pos são bastante f'lú i dos . O número 
e: . seus e 0!"'1 ;;oner1t es varia dia a dia . P o d er, ter ou nã o 
~. Fr urra ft(nçãr) e 3!1e c í f i ca além de sun função geral 
• 1 ::te.:> do r,:ov lr1ent0 . Poder, ter um cooràenador fixo 
t em rodíz i o. Esse c oordenador l eva a s posiç~es do 
.. lp o à Coo rdenação Geral · dos Grupos tle Trabalho ou 
- ·e?, ~es de Tr-a ba l ho; a Coordenação Geral pode ser 

libe rativa s em ne nhum l i mite, ou pode de l i berar 
enas non as~u.ntos mais específicos. TÔ das estas 

1 -:~res dependem das ne cess i dades da ação. :...uerer i mpor. 
;·~"'r~.e desliJã,das dess as necessidades Ieva à d.eter 1.a-
1 ; ::i o do movimento . 
r doi s desvios bás i c os na orientação Jao organiza-
e r-s '""i.e bê.S e . O or ir1e iro é o desvio "burocr ati zante 11 • 

i ·1uandc as or5anizações de base assumem uma estrutu-
rígida, fecha da , sen1e lhante à das enti aades de 

!'" •• .:sa. A Coordenação Geral haixa norl"'las de f'.lnc iona-
ri tü, estabelece ndo regraa, prazos, atrib~iqõea, etc, 

:l~,ste es4.u ewa, o ·..,_ue ·deturpa r-,ais o movime nto é 
1. •g,ndo o c oord€nador é fixo e a Corrdenação Geral terr. 
a ·· ;'/los poderes- ·del ibe r:1tiv os: isto fa z com que o -
ccordena<lor de t; rupo, além de exercer a f unção de 
coordenar, ocupe um cargo , portanto uma posição est a-
belecida , o _que lhe dá !)Oder polític-o . Uma · est.rutura 
de grupos de trabalho que fu iciona durante muito 

com o C') Ordenador col'l'I amplos poderes deli,b~J:"$-
tivôs, ·tende a burocrati zar-se e perde a. :sua .fWlQÃO 

.. de ~bt·l ii5ãcf e· revi Jà~_1zaçãq, do m0:,vimen-:to • . Aq~j.lo .,, 
: C}Gé - . :.- ape . -~ma_· f ~~~o que o . . o.oord_ena<ly -~~e.rc .,.; 

-; ) lcmtf~46 'l .• PfJ ; J .• t ~~r?rnt~ .. <!_~~ ~~.. · • .' 
. ~a fõl tt,·A u1 1'àp eea 81\le l a que orig1ur1 .. . o· • 

~·' ... il \ • • 1 • 

.. t':· ; ... 

. , 
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• :~./r Ç.l1P0!1-- ;h ::bari . • a:r'ibui_do. º--~-----..... 
,, . vez · s11r meio de debate 
' ·. '"P-&Sf:~ a' ·ot a . .-ar~na de_,;:;.~.;.;...;.---,-=~,;;._---~=-----:!'-2-=""="-
. Con, ~-i:i o, : 9~.- eStudânt~ pol cicam91:te , mais ·&t>$~a.;. _; : • , 

dos·, .oá. que; ~stão se formando, aqueles para quem os · ,_ . 
GTs. funcionam como instrumento de concientização · • ··:· ;':.. 
também, vê~-se alijados da discussão política, e · . · ' 
principalmente da decisão toll'ada~ 1:resmo quQ o coor-. · • .. 
denador leve a decisão de seu grupo, dent'ro cta coo~ 
denação geral ela tendi:? a ter que :1 e!". reforrr.ulada, 
:pois novas zi tuaç_ões suree11 na discussão dos outroB 
gr~I?Os; e assim o estudante de b~se vê surgir uma de.~ · 
cj.aa.o_s.a!da -de uma discussão da qual i-le nêm -aequer ·- - ·· . 
teve conhecí~ento. 

claro . que há ~ircunstânci.as em que a Coo.,..den.<3.Ç~•J 
Geral deve ter arplos poeeres deliberativos. São 2.$ 
'.'.!ircunstânc i3.S err qnc 0 "!'lOVi,..,.entc está no_ aage, e 
eTT1 que é nece-~sá~'i.o a todo r.:o1l"ento toroar novao . deci-
sões. Quan.do iso:) àco!lt ece,. an deli bepações towadau 

' . .., na coordenação geral são frutos do amadurecimento d.o 
---"v movimento ,1ue veio crescentlo de:t1 ocràtica~en-t;e e das 

-..._ n ecessidade:.:J de uma ação rápida e eflciente. l.,or is eo, · 
por corresponder àa necessidades da ação, iate tino . 

' r~ de organ • Z::lc;ão de base não se torna_ burocratizant~ • t.f nest;1s cir~uustâncjas. 'No.s primeiras etapas do movi-
!,-,, rrento, as decis'3es _p~liticao gerais deveT11 ser af"adui:e-
·,·~ cidas nos Grupos de Trab~J.J ho, encáminhadas para a 
:.:.: vo:tação na Coordc!l::1 ,;ão Ge r·al, e decididaa er.: assem-, b, .r. . ..1..t'laS p_;e !':i l.S. . 

/, O segundo. desvio na estruturação do GTé_o u!!'lilit~-
l'ista,11 , Api~esen ta ur: tiro de . organização aemelb.M~e • 

' ao anterior, por6m main rígida, co~. ordens yindaQ 
àe c1rn~, tôda.svoltadaa para a ação do grupo. Impor 
a ur1a organiza ção de base uma estrutura rígida·, . . :· .. 
ae1T1e lhante à de um partido, é ~upor que as bases · _ .· 
estudantís fizera~ opção ao nível de u~a opção parti-. 
dá.ria. No entanto, em princípio, a única opção- feita 
pelo~ comp2nentes de _uma orga.nj,zaxã~,: de base. 4. a . da . · 
partioipaçao nâquele movimento. Dele.a s6 ~e Mele .. • . • • ..:, ..... l)lftl 

exigiz-: . q~e aoei~em o :centralismo., d .!toqx:C~o, . 
ge o 1novi1r.ent-a; qua· c~tem as/ deoi"º'ª ~4 :- t'l&i •.,;--·"1' 
t ~iradas . de • grttpoaede assembl?iaa. Propor · . a ·· • 
~a r1sida, ,quase. militar l um ,11tudallte . f-o . 
çao ·4 oorta? as poesibilida es de sua~~voldçlo 
lítica consequente. Al4m di ao, por nao correapon 

\ i 



. :n:e ssidt1deJJ de .sua ação ( q,ue e~t,ão ~Q 1iível '18 .. 
• ·:·· t~ • ~ -·~o fflQViméht .O· ·estudapt1-1 e 11kc;, no· n·: ve·i .' .. 

: . • t inO'i.à -·partfdá~ia), e se;;?. disciylina oai no for,,- .. . 
lTlal idmo ·e.- 1·eva·, · igualmente_, ._·~ 1i! t er"i t1X'ação dó :novi.-
..,ento. Há· ,aqtti tarribét!t, circunstahcias erri q u.e se d_e-
·-" , .t omar rr\8.i~ - rígidas as r egras de disciplir. S:i . t 
... a.ndó o aparêlho ·repressivo do Estado s e !"?ontra· 
r. ·is agreesi vo; q uando, devido ao ascer~s o do movi-

.. ,. -i \ ,1 A ' :1to 1q -~assas, es3e ap~re •.· o tl posto para ftu .. cio-
.i:: à L -..•aneira ".?':ai ~ atj v~:i. f.: ost~nsi va. Porém, !l.sssas 
tua~ 3es? a pr69ri a mass a estudantil iue, á entin- · 

&. 1:.e ;cis i da.de da d i s cip1 ir.a. p8r ·. defer,de r- :;i. su.2. 
-~ •J.: ''.tW.y3.J. .. ax.i.ge '!7:acanismos 1r._:~;i.i-3a:t 'r1o~ -r!gitlos 1-

• .Y -~ .~e } S dis j_pli.r.q inüi vi dual ~•8 l H a :.:.:-âc C·:ll~ti-
c• .. ::!{anf .., .. da. -
_·€ -- tiy"'r ciá,. o ,:;_·1 a l B a .fur--;êo 3~, -~!~ur ·:.:B àG rr.::-
:•. , n~,:; de1JVi o s 1 co~o O .,_,~scritc.J. Je se tj_ver 

'. : _ 0_u.o a. :tt.1.n -; t:to <:: os GTs . a da8 ~"' . é -, . , ,:. . ...-. 1• znr 
.... • t d t . l -f ~ 1. ... ..., ...._, . .. .:.:. •i : ímL-O es . u an 1 em un ··c.'!.·o d -1,:> n-.;ces3"iu9.d"-'~ 

·,. ·':...o r.:ob izar r,,aia es ud~n ~s e rev-1. t~,.liza.r 0 
' rt """ente, pod se incorrer eM erros; porl:;,-,,, atravé:J 

~ma anális! c rít i ca , será possível co~prP-ender a 
• iencia d<;>s erros e cor:r-igf-lo~ nu"' 1 prática corre-
• Conduzindo a estrutw·açao dat-3 orcan i zaf•Ões de 

:_ :t~ desta maneira , a~ entidades de ~-a.~ sa .f,)rt ·.~lece-
• , . r) mov-ir-, .ArYT.n D n c:a-. nl");.,~ ino 

- .-- ---- -- ~tj ?Ã . -l-r-·.---·-l· ,,_' /:-0-Ti ; .~(',,y!o d,;t 
• • \i -~ / V 1 \,,.. .. , _ 
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